
		
			Para aquele que não crê, nenhuma explicação é possível; para aquele que crê, nenhuma explicação é necessária.
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			APRESENTAÇÃO

			Este trabalho objetiva registrar as informações colhidas ao longo do tempo junto às comunidades de candomblé, para um entendimento mais profundo do seu universo religioso. O processo divinatório é um dos mais importantes núcleos de trabalho, é nele que tudo se inicia e assume a posição reveladora das determinações do plano divino aos seus seguidores.

			Houve época em que uma mesa de jogo era procurada apenas por pessoas desejosas de conhecer o seu plano de vida estabelecido e sabê-lo em concordância com os desígnios do plano divino. Nos dias atuais, o interesse se concentra em saber também como se joga e conhecer todo o seu procedimento. Isso gerou uma série de transformações, criações, fórmulas mágicas de aprendizado em cursos nos quais não se busca saber o principal: se existe um dom natural em algumas pessoas para o desenvolvimento de suas aptidões.

			O jogo de búzios instituído no Brasil obedeceu a um sistema prático para uma cultura ainda em formação na época. Essa ideia surgiu ao tempo da organização do candomblé do Engenho Velho, em Salvador, Bahia, quando Ìyá Nàsó e sua gente iniciaram uma linha de trabalho religioso para manter vivas as crenças ancestrais africanas. Naquela época, 1830, eram raros os que tinham a função do jogo.

			O crescimento do candomblé obrigou seus dirigentes a terem uma função dupla – como zelador(a) de santo e como oráculo. O que antes era a característica de apenas alguns, hoje é de todos. Esse fato gerou inúmeras modificações no sistema original, sobretudo pela falta de uma atividade iniciática. Atualmente, em uma mesa de jogo, são encontrados cartas ciganas, cristais, runas e até mesmo baralhos de tarô. Isso sugere que o(a) olhador(a) é especialista em outros métodos de consulta e não conhece os búzios como deveria; se conhece, não tem a devida segurança, sendo necessário apoiar-se em outros sistemas de adivinhação. Com isso, criaram-se regras para descobrir o Òrìṣà da pessoa sem o uso dos búzios, identificando-os com os desenhos sugeridos pelas cartas do tarô ou equivalentes.

			Em 1978, quando de minha participação no Àṣẹ Òpó Àfónjá, eu sempre era distinguido pela sua dirigente, Cantulina de Ṣàngó, para ouvi-la contar histórias do seu passado. Nascida em 1900, iniciada por Mãe Aninha, tinha muito a revelar sobre o tempo em que ela e seus irmãos se reuniam. Costumava mostrar-me documentos antigos e cartas, confiando a mim a ordenação de todo o material. Foi nessa época que me entregou um trabalho, incumbindo-me da tarefa de transcrevê-lo de forma legível, pois havia sido escrito a pena e tinteiro, em uma linguagem antiga e já corroída pelo tempo. Era um tratado sobre o jogo dos búzios com o significado dos Odù, cuja origem remontava ao Àṣẹ Bámgbóṣé.

			Tive a oportunidade de reescrever tudo, mantendo a linguagem original da época. Verifiquei a falta de algumas histórias referentes aos caminhos de Odù a serem analisados. Recorri ao irmão de Àṣẹ Amauri de Òṣàlá, que, por razões familiares com o Àṣẹ Bámgbóṣé, dispunha do mesmo material. Completei o trabalho e o devolvi em forma de caderno, com textos mais legíveis. Uma cópia desse arquivo me foi destinada para estudo e uso como melhor me conviesse, pois sabia a Ìyálórìṣá do meu gosto pelo assunto.

			Esse tratado revela o sistema de jogo de búzios elaborado de forma prática com as histórias de todos os caminhos, sem os complexos 256 Odù de Ifá e fontes mitológicas africanas, pouco familiares à nossa cultura. Esta obra ora apresentada baseia-se naquele sistema adotado pelas casas tradicionais do eixo Rio–Salvador e que nós denominamos Sistema Bámgbóṣé, por ser de tal Àṣẹ a origem do tratado.

			Os primeiros candomblés no Brasil eram dirigidos por mulheres, tornando-se a modalidade do jogo de búzios a ideal dentro daquele contexto, por poder ser conduzida por mulheres, ao contrário do Ifá e do òpèlè, que só podiam ser usados por homens. Esse assunto será comentado mais adiante com as modalidades de jogo surgidas que se utilizam dos Odù.

			Na primeira parte deste livro, fazemos uma análise superficial do sistema de Ifá adotado na África, e sua forma de consulta. A análise dos Odù é feita através da divisão de atributos, posicionamentos e proibições. Vamos verificar que alguns Odù se correspondem devido à igualdade dos nomes dos Odù dos búzios, enquanto outros não. Em seguida apresentamos o sistema dos búzios, com as características dos Odù e seus caminhos.

			Dedicamos uma parte do livro a mostrar a relação do jogo de búzios com a numerologia da data de nascimento do consulente, uma técnica bastante difundida e analisada pelo lado da Energia, sem que, com isso, estejamos endossando essa forma de jogar, que foge totalmente às características tradicionais. Os que defendem o seu uso revelam um grande poder intuitivo e confiança na sensibilidade individual.

			Na última parte, fazemos referência à parte prática do jogo, analisando suas etapas. São consideradas as situações clássicas do jogo através dos tempos, experiências pessoais e informações de olhadores que tiveram resultados positivos em suas experiências. Procuramos desenvolver o nosso trabalho em torno de tudo que ocorre numa mesa de jogo, por se tratar de um local mágico e de grande força, principalmente pela energia desprendida por quem joga e por quem consulta. Há, nesse momento, uma projeção de vontades que impulsiona as verdades desejadas para as respostas.

			Quanto aos cânticos de ẹbọ, todos têm a sua musicalidade definida, ficando o autor à disposição para revelar a forma correta de cantá-las.

		


		
			A LÍNGUA YORUBÁ

			Como sempre, adotamos a forma original de algumas palavras escritas no idioma yorubá, principalmente no contexto dos cânticos e recitações, por serem entoadas dessa maneira nas casas de candomblé. Trata-se de uma forma de incentivo a seu aprendizado, questão fundamental para melhor conhecimento da religião. Damos algumas explicações sobre o modo de pronunciá-las.

			
					Os acentos superiores não devem ser entendidos como os acentos em português. Eles indicam o tom certo a ser dado na pronúncia: acento agudo, tom alto; acento grave, tom baixo; sem acento, tom neutro.

					Letras que se utilizam de um ponto embaixo:

			

			
				
					
														
							Ọ – tem o som de ó
						
														
							O – tem o som de ô
						
					

					
														
							Ẹ – tem o som de é
						
														
							E – tem o som de ê
						
					

					
														
							Ṣ – tem o som de x
						
														
							S – tem o som de s
						
					

				
			

			
					As vogais nasais utilizam o N para dar o som nasal:

			

			
				
					
														
							AN – tem o som de ôm
						
														
							ỌN – tem o som de ôm
						
					

					
														
							ẸN – tem o som de êm
						
														
							UN – tem o som de um
						
					

					
														
							IN – tem o som de im
						
							
					

				
			

			
					As vogais finais antecedidas por M ou N são nasalisadas, como se tivessem um M no final. Para facilitar a pronúncia, em alguns textos colocamos um N entre parênteses, apenas para lembrar o fato.

					As demais letras têm os seguintes sons:

			

			
				
					
														
							P – tem o som de kp
						
														
							H – é aspirado, não é mudo
						
					

					
														
							J – tem o som de dj
						
														
							GB – ler junto, as duas sílabas
						
					

					
														
							W – tem o som de u
						
														
							G – é gutural
						
					

				
			

			
					As palavras em yorubá, inseridas nos textos, não seguem a concordância gramatical da nossa língua em gênero, número e grau.

			

		


		
			1ª Parte

			O Jogo de Ifá

		


		
			OS ODÙ NO JOGO DE IFÁ

			O método mais famoso de predição do povo yorubá é denominado IFÁ. São utilizados 16 coquinhos de palmeira devidamente selecionados e denominados IKIN; uma bandeja de madeira, de forma arredondada ou retangular, chamada ỌPÓN, onde é colocado um pó amarelado – ÌYÈ.RÒSÙN. Cada Odù encontrado no jogo possui sinais particulares que são riscados na bandeja – ÈTÌTÈ ALÈ –, consistindo esses sinais do Odù na mensagem de Òrúnmìlà.

			Abaixo, relacionamos os quatro principais Odù IFÁ e seus respectivos sinais:

			
			[image: ]
			Os ODÙ podem atingir um total de 256 posições, sendo que para cada uma delas existem centenas de poemas (ẸSẸ), que deverão ser recitados pelo BÀBÁLÁWO. As mensagens são transmitidas habitualmente por parábolas, cabendo então a devida interpretação: “ÒWE NI IFÁ IPA ÒMÒRÀN NI ÍMÒÓ” (Ifá fala sempre por parábolas; sábio é aquele que sabe entendê-las).

			As parábolas versam sobre casos de como eram certas figuras mitológicas – homens, mulheres, animais, pássaros ou plantas –, como reagiram diante de diversas situações e quais os resultados de suas ações. Em outras palavras, as histórias ou mitos representam as experiências das pessoas que viveram no passado e as deduções que puderam ser tiradas para enfrentar as indagações do cenário em questão. Assim, o registro de acontecimentos primordiais foi encerrado naquilo que chamamos de ODÙ, como forma de preservação e exemplos futuros. Durante uma consulta, o ODÙ surge como símbolo-resposta às indagações.

			Como exemplo, vamos examinar a narrativa de um poema do Odù Òsá Méjì, para depois interpretá-lo e compreender a mensagem que ele traz:

			Contam que certa vez ocorreu um conflito entre Òṣàlá e as Àjé, causado por Yemòó, esposa de Òṣàlá. Certo dia, ela foi buscar água no rio das Àjé, em virtude da escassez de água na região devido à seca. Em razão disso, todos os habitantes da região fizeram seus próprios lençóis d’água separadamente. Mas o de Yemòó secou e ela se dirigiu ao rio das feiticeiras. Como estava em seu ciclo menstrual, lavou suas partes íntimas no rio, que ficou com as águas sujas de sangue. Quando as feiticeiras foram ao rio para beber água, encontraram a superfície da água vermelha. Perguntaram então a Èluùlú, que estava lá como vigia, quem poluíra a água. Ele respondeu que havia sido Yemóò, depois que ela acabara de beber água. As feiticeiras perguntaram se ela havia se cortado. O pássaro disse que não, que o sangue era proveniente de suas partes íntimas. As feiticeiras foram então à casa de Òṣàlá e levaram o seu pássaro Èhurù. Comunicaram o fato a Òṣàlá, que insistiu que sua esposa nada fizera de mal. Então o pássaro Èhurù sibilou o seu assovio e disse que tanto Òṣàlá como Yemóò deveriam ser devorados. E as feiticeiras assim o fizeram. Eegun, assistindo a tudo, partiu com o chicote na mão para vingar-se. E o pássaro Èhurù repetiu que Eegun deveria também ser devorado. E assim foi feito. Orò, uma divindade yorubá, também tentou ajudar, mas foi devorado da mesma forma. Òrúnmìlà, tomando conhecimento do que acontecera, foi consultar Ifá, que solicitou a feitura de um prato de èkuru e um pouco de àtè, uma espécie de resina usada para agarrar pássaros. Tudo foi colocado na porta de entrada e na porta dos fundos de Òrúnmìlà. Não demorou muito e as feiticeiras surgiram em forma de pássaros voando na direção da casa de Òrúnmìlà, que, ao vê-las, correu para dentro para se esconder. Tão logo elas chegaram na porta e viram pratos de èkuru, esqueceram-se de Òrúnmìlà e começaram a comer, ficando suas asas presas ao solo com a goma do àtè. Assim que viu isso, Òrúnmìlà pegou um pau e matou-as, libertando primeiro aqueles que haviam sido devorados por elas.

			Essa história retrata:

			
					Òrúnmìlà representando o Bàbáláwo com a tarefa de atender todos os casos de ajuda com pleno conhecimento da função;

					Pela posição que assume como porta-voz e defensor de todos, deve saber se resguardar diante dos ataques das Àjé;

					A oposição declarada das Àjé aos seres humanos não poupa nenhuma pessoa, por mais importante que ela seja. Os Òrìṣà nesta história têm esta representação;

					A importância da oferenda feita de forma inteligente.

			

			Interpretação do jogo:

			
					Ifá diz que há um ataque iminente de pessoa maldosa para quem Òsá Méjì aparecer no jogo;

					Uma mulher ofendeu a pessoa, criando um problema sério;

					Haverá ajuda, mas com poucos resultados positivos;

					Todos os membros da casa do cliente deverão contribuir para uma obrigação a ser feita, que deverá ser feita do lado de fora da casa.

			

			Elementos do ẹbọ:

			Intestinos de uma cabra e azeite de dendê, que substitui o sangue, oferenda principal que se oferece nos casos de feitiçaria.

		



Nota



				
					* Beniste, José. Òrun-Àiyé: o encontro de dois mundos. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1997, p. 95.

				

			

		


		
			ÈSÙ NA CONSULTA DIVINATÓRIA

			Apesar da profunda sabedoria, conhecimento e autoridade de Òrúnmìlà, às vezes ele fica na dependência do poder de Èṣù, por ser este o guardião do ÀṢÉ, representação da autoridade e do poder divino com o qual Olódùmarè criou o universo e manteve suas leis físicas. Èṣù é, certamente, a divindade mais chegada a Òrúnmìlà, mas o seu relacionamento nem sempre é cordial, isso porque Èṣù, como fiscalizador universal, é imprevisível e não pode, por consequência, ser aliado permanente de alguém.

			Èṣù é o poder responsável que leva todos os sacrifícios e oferendas para as divindades, embora alguns mitos revelem que é a sua mulher – AGBÈRÙ – quem os recebe para entregar depois a ele. Èṣù só não transporta oferendas para Deus – Olódùmarè –, pois os yorubás acreditam que Ele não pode ser influenciado por oferendas, daí o dito “Tani le f’Olódùmarè lébọ?” (Quem ousa oferecer sacrifícios a Olódùmarè?).

			O que é prometido deve ser cumprido. Èṣù premia ou pune aquele que realiza o sacrifício e o que deixa de fazê-lo. Sobre isso, diz-se: “Ẹni ó rúbọ l’Èṣù gbè” (Èṣù apoia somente aqueles que ofereceram o sacrifício).

			O Èṣù do jogo é denominado ÈṢÙ AKÉSAN e deve ser devidamente assentado. Alguns títulos e designativos revelam a sua função no transcorrer dos ritos:

			ÈṢÙ ẸLÉBO – o dono e o regulador das oferendas (ẹbọ)

			ÒJÍṢẸ ẸBỌ – mensageiro das oferendas

			ẸLÉRÙ – senhor dos carregos (erù)

			ÒṢÉTÙWÁ – Odù dos carregos

			ÈṢÙ ỌLÓBE – o dono da faca que esconde sob seus cabelos

			ÈṢÙ ỌLÓNA – o senhor de todos os caminhos

			ẸNÚGBARIJO – boca coletiva (princípio da comunicação)

			Òrúnmilá utiliza-se do ÀṢẸ de Èṣù, do seu poder e de suas funções acima relacionadas, para atuar e se expressar.

			Em um dos Oriki de Èṣù, destacamos alguns trechos para verificar como se processa sua atuação:

			
				
					
														
							1 – Èṣù òta Òrìṣà
						
														
							1 – Èṣù inimigo dos Òrìṣà
						
					

					
														
							2 – Òṣétùwá ni orukọ Bàbá mò ó
						
														
							2 – Òṣétùwá é o nome que o Pai o chama
						
					

					
														
							3 – O lé ṣonṣó sí ẹsè ẹlésè
						
														
							3 – Ele que senta no pé das pessoas
						
					

					
														
							4 – A kìì lòwó láì mú ti Èṣù kúrò
						
														
							4 – Aquele que tem dinheiro dá uma parte para Èṣù
						
					

					
														
							5 – A kìì láyò láì mú ti Èṣù kúò
						
														
							5 – Aquele que tem felicidade dá uma parte para Èṣù
						
					

					
														
							6 – Èṣù àpáta sómọ ọlómo ọlómọ lénu
						
														
							6 – Èṣù faz uma pessoa falar o que não deseja
						
					

					
														
							7 – O fi okúta dípò iyò
						
														
							7 – Ele usa pedra em vez de sal
						
					

					
														
							8 – Ọlópa Olódùmarè lailai
						
														
							8 – O fiscal de Olódùmarè desde tempos imemoriais
						
					

					
														
							9 – Epo l’érò Èṣù
						
														
							9 – O azeite de dendê acalma Èṣù
						
					

					
														
							10 – Oníbòdè Ọlórun
						
														
							10 – O porteiro de Ọlórun
						
					

					
														
							11 – Tani o gbà ẹbọ?
						
														
							11 – Quem recebe o nosso ẹbọ?
						
					

					
														
							12 – Èṣù ni yio gbà ẹbọ wa
						
														
							12 – É Èṣù que receberá o nosso ẹbọ
						
					

					
														
							13 – Èṣù gbe ẹni se ẹbọ l’ore o
						
														
							13 – Èṣù apoia a pessoa que faz o ẹbọ bem-feito
						
					

					
														
							14 – Èṣù bò wá ba wa ré ìkóríta
						
														
							14 – Èṣù, venha, acompanhe-nos até a encruzilhada
						
					

					
														
							15 – Ọba ló ni òpó
						
														
							15 – O rei faz uso do trono
						
					

					
														
							16 – Èṣù Òdàrà ló ni ìkóríta méta
						
														
							16 – Èṣù faz uso da encruzilhada
						
					

					
														
							17 – Jé a mú Àṣẹ bò ìkóríta o
						
														
							17 – Permita que voltemos da encruzilhada com Àṣẹ
						
					

				
			

		


		
			OS 16 ODÙ BÁSICOS DO SISTEMA DE IFÁ E SEUS SINAIS
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			CORRESPONDÊNCIA ENTRE OS ODÙ DO JOGO DE BÚZIOS E OS ODÙ-IFÁ

			
				
					
														
							BÚZIOS
						
														
							IFÁ
						
					

					
														
							1 – ÒKÀNRÀN
						
														
							8 – ÒKÀNRÀN MÉJÌ
						
					

					
														
							2 – ÉJÌ ÒKÒ
						
														
							12 – ÒTÚRÚPÒN MÉJÌ
						
					

					
														
							3 – ÉTÀ ÒGÚNDÁ
						
														
							9 – ÒGÚNDÁ MÉJÌ
						
					

					
														
							4 – ÌRÒSÙN
						
														
							5 – ÌRÒSÙN MÉJÌ
						
					

					
														
							5 – ÒṢÉ
						
														
							15 – ÒṢÉ MÉJÌ
						
					

					
														
							6 – ÒBÀRÀ
						
														
							7 – ÒBÀRÀ MÉJÌ
						
					

					
														
							7 – ÒDÍ
						
														
							4 – ÒDÍ MÉJÌ
						
					

					
														
							8 – ÉJÌ ONÍLÈ
						
														
							1 – ÉJÌ OGBÈ
						
					

					
														
							9 – ÒSÁ
						
														
							10 – ÒSÁ MÉJÌ
						
					

					
														
							10 – ÒFÚN
						
														
							16 – ÒFÚN MÉJÌ
						
					

					
														
							11 – ÒWÓNRÍN
						
														
							6 – ÒWÓNRÍN MÉJÌ
						
					

					
														
							12 – ÈJÌLÁ ṢẸBỌRA
						
														
							3 – ÍWÒRÍ MÉJÌ
						
					

					
														
							13 – ÉJÌ ỌLÓGBỌN
						
														
							2 – ÒYÈKÚ MÉJÌ
						
					

					
														
							14 – ÌKA
						
														
							11 – ÌKA MÉJÌ
						
					

					
														
							15 – ÒGBEGÚNDÁ
						
														
							14 – ÌRETÈ MÉJÌ
						
					

					
														
							16 – ÀLÀÁFÍÀ
						
														
							13 – OTÙWÁ MÉJÌ
						
					

				
			

		


		
			CARACTERÍSTICAS DOS ODÙ PELO SISTEMA DE IFÁ

			1 – ÉJÌ OGBÈ

			Síntese – É considerado o mais velho, pai e chefe de todos os Odù. Como todo Odù Agbà, recebeu a incumbência de administrar uma parte do universo.

			Posição – Ele é o Oriente e simboliza o princípio masculino.

			Atribuições – Comandar a vida, conservar o planeta e assegurar as colheitas. Dele dependem o fluxo dos rios, as chuvas, o mar, as montanhas e a terra firme.

			Corpo humano – É o senhor da respiração, tem o domínio da coluna vertebral, dos ossos, que são o sustentáculo do corpo, e dos vasos sanguíneos, excluindo o sangue, cujo domínio é de Òsá Méjì. É o dono da cabeça dos homens e dos animais, e do maxilar inferior.

			Regência – Senhor de tudo que acontece no período diurno. Rege a abóbada celeste e as horas de luminosidade. É o dono do Sol.

			Divindades – Um laço une as grandes divindades Obàtálá, Odùdúwa, Ṣàngó Aganjú, Sànpònná, Ògún Já, Oròminá, Òṣumàrè.

			Animais – Léke-léke, o elefante, o abutre, o cão.

			Folhas – Tété, ògègè, ìrònje, òdundún.

			Cores – Embora prefira o branco, possui também todas as outras cores, pela sua qualidade de pai dos Odù.

			Proibições – Vinho de palma, comer eko enrolado em folha de iyá, carne de leopardo, cachorro, elefante, do pássaro ọpẹrẹ, do roedor agídígbàwun, de hipopótamo, aves de rapina honsu-honsu e do abutre. O galo é proibido a todos os Odù.

			Observações – Estão sob sua proteção os brancos, albinos e negros de pele, cabelo e olhos claros. Suas oferendas são feitas durante o dia, com a presença da Lua. Nenhum outro Odù pode suplantar Ejí Ogbè, salvo Òyèkú Méjì, pois só a morte pode fazer frente à vida.

			2 – ÒYÈKÚ MÉJÌ

			Síntese – É essencialmente o oposto de Éjì Ogbè, ou, como preferem alguns, o seu complemento. Ele representa a noite e a morte. Quando Òyèkú Méjì veio à terra, a morte ainda não existia. Foi Òyèkú que a introduziu, dele dependendo o destino das almas desencarnadas e suas subsequentes reencarnações.

			Posição – Representa o Oeste e o princípio feminino.

			Atribuições – Ocupa-se do culto fúnebre e um pouco da guerra. A ele compete invocar os espíritos após a morte para se manifestarem e também todas as obrigações que se fazem a ìkú, a morte. Pouco depois de sua chegada à terra, começou a chover torrencialmente. Em meio ao aguaceiro, caíram peixes do céu, que os cursos d’água levaram para uma lagoa. Foi Òyèkú que ensinou os homens a comê-los. Foi esse Odù que trouxe ao mundo não só os peixes, mas também o couro do crocodilo, o focinho do hipopótamo, o chifre do rinoceronte e todos os animais de pelo e de penas que habitam a noite.

			Corpo humano – É o dono do maxilar superior.

			Regência – Rege a abóbada celeste nos períodos de crepúsculo e da noite. Tem o domínio sobre as nodosidades das árvores e os nós das cordas. É quem possui a Lua.

			Divindades – Odù Ìyá Àgbà, Egúngún, Abìkú e outros.

			Animais – Peixes, animais de pelo e de penas, noturnos.

			Folhas – Tété, ewé egbo, ọsàn, wéwé, etípónlá e àgbáyun.

			Cores – A cor de Òyèkú é a preta.

			Proibições – Todas as coisas que já tenham sido encontradas mortas. As aves honsu-honsu e o abutre, gatos e cães, o hipopótamo, as serpentes, o antílope, galo, boi etc. Beber vinho de palma, usar roupa vermelha, utilizar espinhos, madeira e flores de plantas espinhosas em oferendas.

			Observações – Òyèkú tem afinidade com a agricultura. As pessoas desse Odù são ótimas camponesas devido a seu poder sobre a terra. Esse Odù adora presentes de acordo com a Lua.

			3 – ÌWÒRÌ MÉJÌ

			Síntese – É o segundo filho de Éjì Ogbè e Òfún, logo atrás de Òyèkú.

			Posição – Representa o Sul. É um Odù masculino.

			Atribuições – Foi através de Ìwòrí que se introduziram no mundo a prática da decapitação e a adoção do regime alimentar carnívoro.

			Corpo humano – Rege os braços e as pernas.

			Regência – Sob este Odù vieram ao mundo os animais que caçam à noite na floresta, as bestas ferozes da
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